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RESUMO

Objetivo: investigar os coeficientes de incidência de internações hospitalares por álcool e outras drogas (IHAD) no Ceará. Método: 
estudo descritivo utilizando dados do Sistema de Internações Hospitalares, do período 2013-2017. Resultados: o coeficiente de 
IHAD foi de 25,4/100 mil, sendo mais alta entre homens. Entre homens a substância isolada mais associada à internação foi o 
álcool, entre mulheres a cocaína igualou-se ao álcool. Os coeficientes de IHAD aumentaram conforme a idade nas três primeiras 
faixas etárias investigadas, caindo na última. Conclusão: foram identificadas variações de gênero e de faixa etária, assim como a 
importância do álcool enquanto substância isolada associada à internação.

Palavras-chave: Hospitalização. Transtornos relacionados ao uso de substâncias. Epidemiologia.

ABSTRACT

Objectives: to investigate the incidence coefficient of hospital admissions for alcohol and other drugs (IHAD) in Ceará. Method: 
Descriptive study using data from the Hospital Admissions System, from the period 2013-2017. Results: The coefficient of 
IHAD was 25.4/100 thousand, being higher among men. Among men, the single substance most associated with hospitalization 
was alcohol, among women, cocaine was equal to alcohol. IHAD coefficients increased with age in the first three age groups 
investigated, falling in the last. Conclusion: Gender and age variations were identified, as well as the importance of alcohol as an 
isolated substance associated with hospitalization.
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INTRODUÇÃO

Problemas relacionados ao uso de álcool e outras drogas são 
importantes agravos à saúde pública, acometendo de formas 
variáveis homens e mulheres, bem como as diferentes faixas 
etárias.1 Tais agravos demandam abordagens terapêuticas 
complexas, em casos graves, requerendo internação 
hospitalar. Investigações sobre internações em contextos 
locais são importantes, pois podem fornecer informações 
simultaneamente a respeito dos casos graves que demandam 
assistência, assim como sobre a oferta de serviços hospitalares. 
Ainda que existam estudos sobre a temática, não se localizou 
estudos específicos realizados no estado do Ceará. Desta 
forma, o objetivo deste trabalho foi investigar os coeficientes 
de internações hospitalares por álcool e outras drogas (IHAD), 
e suas variações quanto a gênero e faixa etária no sistema 
público de saúde do Ceará.

MÉTODO

Desenho do estudo

Estudo descritivo, transversal e exploratório sobre a ocorrência de 
IHAD na população do estado Ceará, no período de 2013 a 2017.

Caracterização do local da pesquisa

O estado do Ceará está localizado na região nordeste do Brasil, 
e no período da pesquisa possuía uma população estimada 
em 8.452.381 habitantes, desigualmente distribuída entre as 
diferentes faixas etárias: 15,2%, 0-9 anos; 32,7%, 10 a 24 
anos; 41,8% 25 a 59 anos; 10,3% (60 anos ou mais) (https://
sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil).

Fonte de dados

Os dados sobre IHAD foram obtidos no Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH) do Sistema Único de Saúde 
(SUS) (http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/
nice.def). Os dados populacionais para o período investigado 
foram estimados a partir dos censos oficiais de 2000 e 2010 
(https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil), por meio de 
interpolação geométrica anual. Os dados foram extraídos no 
período de março de 2020.

Critérios de inclusão

Foram consideradas IHAD todas aquelas cujo diagnóstico 
principal foi classificado como “Transtornos mentais e 
comportamentais devidos ao uso de substância psicoativa”, 
F10-F19.

Mensurações e análises estatísticas

A ocorrência de IHAD foi mensurada por meio de coeficientes 
de incidência obtidos pela razão entre número de internações 
e a respectiva população, sendo expressos em internações/100 
mil habitantes. Foram calculados coeficientes considerando 
tanto a totalidade de IHAD, como os subgrupos diagnósticos 
de transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de 
substâncias (F10, álcool; F14, cocaína; F19, múltiplas drogas 

e outros), para população geral e para os diferentes sexos e 
faixas etárias. Foram estimados intervalos de confiança de 
95% (IC 95%) para os diferentes coeficientes. Na análise 
considerou-se que havia diferença estatística entre os grupos 
quando não havia intersecções entre os intervalos de confiança 
de seus coeficientes.

Aspectos éticos

Foram utilizados exclusivamente dados secundários de livre 
acesso, de modo que o projeto do estudo foi dispensado de 
apreciação ética, em conformidade com a Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) no 510/2016.

RESULTADOS

Foram registradas 11.591 IHAD no Ceará no período investigado. 
O coeficiente de IHAD foi de 25,4/100 mil (25,0-25,9), 48,9/100 
mil (48,0-49,9) entre homens e 5,5/100 mil (5,3-5,9), entre 
mulheres. Em todos os subgrupos diagnósticos e faixas etárias 
os coeficientes foram mais elevados entre homens. Em ambos 
os sexos, o coeficiente mais elevado foi encontrada no subgrupo 
F19. Entre homens, os coeficientes mais elevados foram dos 
subgrupos F10 (9,9/100 mil (19,3-20,5)) e F14 (6,6/100 mil 
(6,3-7,0)). Entre mulheres não se observou diferença estatística 
nas internações por estes grupos diagnósticos (1,4/100 mil (1,2-
1,5) e 1,6/100 mil (1,5-1,8)) (Tabela 1).

Os coeficientes de IHAD em geral e para os diferentes 
subgrupos diagnósticos aumentaram nas três primeiras 
faixas etárias e caíram na última. Na população de 10-24 
anos, de ambos os sexos, os coeficientes mais elevados 
foram encontrados no subgrupo F19, sendo de 12,1/100 mil 
(11,5-12,7), nesta faixa etária. Na faixa etária de 25-59 anos, 
entre homens, os coeficientes mais elevados ocorreram nos 
subgrupos F10 (39,5/100 mil (38,2-40,8)) e F19 (36,2/100mil 
(34,9-37,4)). Já entre mulheres, foram entre F19 (3,1/100 
mil (2,8-3,5)) e F14 (2,8/100 mil (2,5-3,1)). No grupo de 60 
anos ou mais, em ambos os sexos, o coeficiente mais elevado 
ocorreu no grupo F10, sendo de 6,4/100 mil (5,8-7,1) na faixa 
etária como um todo (Tabela 1).

DISCUSSÃO

O coeficiente de IHAD encontrado no Ceará (25,4/100 mil) foi 
mais baixo do que o observado em Alagoas (33,6/100 mil) e mais 
alto que o da Bahia (11,4/100 mil), estados da região nordeste 
com o maior e o menor coeficiente, respectivamente.2 Santa 
Catarina, na região sul, foi o estado do Brasil que apresentou, 
conforme a literatura, o mais elevado coeficiente, 132,6/100 
mil.3 Mais do que as variações populacionais nos coeficientes 
de problemas relacionados ao uso substâncias nestes diversos 
contextos, é prudente propor, na medida em que não se 
observou diferenças metodológicas relevantes entre os estudos, 
que a importante diferença observada entre o coeficiente de 
Santa Catarina e os estados do nordeste possa estar associada a 
oferta de leitos, decorrente da disparidade socioeconômica e de 
acesso a serviços de saúde entre regiões do país.4
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O uso de múltiplas substâncias consiste em fator de risco para 
recaídas e resultados insatisfatórios de tratamento,10 o que 
complexifica a abordagem dos casos.

Entre homens, a substância isolada associada a maiores 
coeficientes de internação foi o álcool, e entre mulheres foram 
álcool e cocaína, com valores sem diferença estatística entre 
si. Diversos estudos11,12,13 apontam o álcool como principal 
substância isolada associada às internações psiquiátricas. 
A dependência ao álcool atinge cerca de 12% da população 
brasileira,5 constituindo-se em um importante problema 
de saúde pública. Entretanto, as políticas e ações de saúde 
pública usualmente são direcionadas a não utilização das 
drogas ilícitas.11

Um aspecto importante encontrado nesta pesquisa foi a 
importância relativa da cocaína enquanto substância isolada na 
internação de mulheres. Tal achado não foi verificado em outros 
estados do Nordeste.2 Infelizmente, diversos outros estudos 
nacionais não apresentam dados a respeito de internações 
conforme substância específica entre mulheres.3,4,8,14 De todo 
modo, esta pesquisa aponta para a necessidade de maior 
atenção com os problemas relacionados ao uso de cocaína 
entre mulheres, algo que pode ser específico do contexto 
cearense, ou simplesmente não está sendo identificado em 
outros cenários.

Os coeficientes de internação foram maiores entre homens 
em todos os subgrupos diagnósticos, semelhante ao 
verificado na literatura.2,3 Os menores coeficientes de 
internação entre mulheres podem estar associados não só 
à menor prevalência populacional de uso de substâncias 
no sexo feminino,5 mas também à maior frequência de 
comportamento violento associado ao uso de substâncias 
entre homens,6 à menor oferta de leitos femininos3 e ao 
estigma de gênero que poderia resultar em menor procura 
por serviços de saúde por parte de mulheres.7 Apesar de 
menores, existem evidências que os coeficientes IHAD 
em mulheres vêm aumentando no Brasil.4 Os problemas 
relacionados ao uso de substâncias aumentam o risco para 
diversos agravos a saúde da mulher,7 sendo este grupo, a 
despeito dos menores coeficientes IHAD, um destinatário 
essencial das políticas públicas.

Em ambos os sexos, o mais alto o coeficiente foi encontrado 
no subgrupo F19. Tal achado foi semelhante ao observado nos 
estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba e Sergipe.2 
Por outro lado, internações devido ao uso de álcool (F10) 
foram as mais elevadas em mulheres no Maranhão e Bahia,2 
e em ambos os sexos em Santa Catarina.8 O uso de múltiplas 
substâncias é um fenômeno relativamente comum, na medida 
em que os usuários de uma substância tendem a usar outras 
com o objetivo de reduzir, aumentar ou modificar seu efeito.9 

Sexo Idade
F10+ F14§ F19** F10-F19++

Coeficiente
(IC 95%)§§

Coeficiente
(IC 95%)

Coeficiente
(IC 95%)

Coeficiente
(IC 95%)

Masculino 0 a 9 anos 0,0 (0,0-0,2) - 0,1 (0,0-0,3 ) 0,5 (0,3-0,8) 

10 a 24 anos 2,0 (1,7- 2,4) 3,8 (3,3- 4,3) 20,8 (19,7-22,0) 27,3 (26,0-28,6) 

25 a 59 anos 39,5 (38,2-40,8) 12,4 (11,7-13,2) 36,2 (34,9-37,4) 88,9 (87,0-90,9) 

≥ 60 anos 12,6 (11,2-14,1) 0,5 (0,3-0,9) 0,9 (0,6-1,4) 14,4 (13,0-16,1)
0 a ≥ 60 anos 19,9 (19,3-20,5) 6,6 (6,3- 7,0) 21,7 (21,1-22,4) 48,9 (48,0-49,9)

Feminino 0 a 9 anos 0,1 (0,0-0,3) - 0,0 (0,0-0,2) 0,4 (0,3- 0,7)

10 a 24 anos 0,3 (0,2-0,5) 1,3 (1,1-1,6) 3,3 (2,9-3,8) 5,2 (4,7-5,8)

25 a 59 anos 2,4 (2,1-2,7) 2,8 (2,5-3,1) 3,1 (2,8-3,5) 8,7 (8,2-9,3)

≥ 60 anos 1,5 (1,1-2,0) 0,1 (0,1- 0,4) 0,1 (0,0-0,3) 1,9 (1,5-2,5)
0 a ≥ 60 anos 1,4 (1,2-1,5) 1,6 (1,5-1,8) 2,3 (2,1-2,5) 5,5 (5,3-5,9)

Ambos 0 a 9 anos 0,0 (0,0-0,2) - 0,0 (0,0-0,2) 0,5 (0,3-0,7)

10 a 24 anos 1,2 (1,0-1,4) 2,5 (2,3-2,8) 12,1 (11,5-12,7) 16,3 (15,6-17,0)

25 a 59 anos 19,2 (18,6-19,8) 7,2 (6,8-7,5) 18,1 (17,5-18,7) 45,0 (44,1-45,9)

≥ 60 anos 6,4 (5,8-7,1) 0,3 (0,2-0,5) 0,4 (0,3-0,7) 7,5 (6,8-8,2)
0 a ≥ 60 anos 9,8 (9,5-10,1) 3,9 (3,7-4,1) 11,3 (11,0-11,6) 25,4 (25,0-25,9)

Tabela 1. Coeficientes de incidência* de internação psiquiátrica devido ao uso de álcool e outras drogas no estado do Ceará, por sexo e faixa 
etária. 2013-2017 (n=11.591).

*Coeficiente de incidência= internações por 100 mil habitantes. +F10= Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de álcool; §F14= 
Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso da cocaína; **F19= Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas 
drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas. ++F10-F19=Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de substância psicoativa. 
§§IC 95% = Intervalo de confiança de 95%.
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Observou-se um aumento progressivo dos coeficientes nos 
primeiros três intervalos etários investigados, seguido por 
uma queda no último. Tal achado é semelhante ao observado 
na literatura nacional.2,3 O acesso a substâncias psicoativas é 
limitado na faixa etária infantil. As experimentações iniciam-
se em geral no início da adolescência, usualmente sendo 
necessário um tempo para que se avolume prejuízos pessoais, 
laborais e familiares que motivariam as internações nas faixas 
etárias seguintes.4,14 Os menores coeficientes encontrados em 
idosos poderiam estar associados a questões como: influência 
do uso problemático de substâncias na expectativa de vida, 
mudanças na prevalência de uso, no padrão de consumo ou 
da expressão de comportamentos amplamente disruptivos 
com a idade. Por outro lado, destaca-se que a despeito dos 
relativamente mais baixos coeficientes encontrados no 
Ceará, evidências nacionais4 e internacionais15 apontam para 
o aumento do mesmo ao longo dos anos. Destaca-se que o 
uso de substâncias pode afetar a saúde do idoso e piorar o 
prognóstico de comorbidades existentes.15

Foram encontradas ainda variações etárias nos coeficientes 
de internações por subgrupos específicos. Na faixa etária de 
10-24 anos, independentemente do sexo, os coeficientes mais 
elevados ocorreram no subgrupo F19, podendo estar associada 
a maior experimentação nestes anos da vida. Entre homens 
de 25-59 anos, o coeficiente de internação por F19 iguala-se 

a de F10, enquanto entre mulheres iguala-se ao de F14. Por 
fim, entre idosos, F10 foi o subgrupo com coeficientes mais 
elevados. Tais achados parecem apontar para a consolidação 
da importância dos problemas com o uso do álcool enquanto 
causa de internação com o aumento da idade, no contexto 
investigado, ainda que possa seguir padrões distintos entre 
homens e mulheres. A ampla aceitação social do consumo do 
álcool e os menores riscos para sua aquisição, em relação a 
outras substâncias podem estar associados a este achado.

Dentre as limitações deste trabalho destaca-se o fato de não 
incluir as internações realizadas em hospitais privados não 
conveniados ao SUS, nem aquelas realizadas em comunidades 
terapêuticas, nem separar diferentes internações de um mesmo 
paciente.

A despeito das limitações, foi possível obter informações de mais 
de 11 mil IHAD, com completude de 100% para as variáveis 
investigadas. Foi possível identificar variações de gênero e 
de faixa etária, assim como a importância do álcool enquanto 
substância isolada relacionada à internação, e dos problemas 
relacionados ao uso de cocaína entre mulheres. Tais achados 
permitiram a construção de panorama da oferta e utilização de 
serviços públicos hospitalares na área de álcool e drogas no 
contexto do estado Ceará, podendo orientar adequações nos 
serviços e em políticas públicas no contexto local.
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